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Inovação e Sociedade 
 

Objetivos 

Entender a importância da inovação para as sociedades 

Compreender quais são as caraterísticas mais fulcrais para a inovação nas sociedades 

Perceber o papel da inovação social na prosperidade das sociedades 
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1. A importância da inovação para as sociedades 

A inovação, em geral, e das empresas, em particular, é importante para as sociedades 
humanas. (Ahlstrom, 2010). São muitos os benefícios (e os riscos, também) associados 
à inovação do ponto de vista das sociedades. Vamos aqui, apresentar três razões 
interrelacionadas porque a inovação é importante para as sociedades humanas: 

1) Crescimento: maior produtividade e riqueza económica; 

2) Leva à melhoria dos produtos e serviços a um preço mais barato – melhora os padrões 
de vida; 

3) Redução dos derdício e dos dans ambientais. 

Seguidamente, são apresentadas estas razões com maior detalhe. 

 

1) Crescimento, maior produtividade e riqueza 

A inovação é uma ferramenta importante para o crescimento económico sustentado ao 
longo do tempo. È a inovação que permite que a produtividade per capita cresça ao 
longo do tempo. Por exemplo, a produtividade das fábricas atuais por trabalhador tende 
a ser superior às do passado. “Os economistas estimam que 50 a 80 por cento do 
crescimento económico provém da inovação e novo conhecimento “ (Urama 
&Acheampong,2013) E isso é, cada vez mais, verdade quando a comparação vai mais 
no passado. 

A produtividade também pode aumentar de duas outras formas. Uma delas é reduzir os 
ordenados dos trabalhadores. A outra é aumentar o tempo de trabalho mantendo as 
remunerações. Penso que é quase consensual para todos nós que não é desejável. Mais, 
que não é possível seguir essas vias por muito tempo. 

A via de empobrecimento dos trabalhadores (redução de ordenados) só pode ir, em 
teoria, até ao limiar da sobrevivência. Num sentido prático, não é sustentável ir até ai 
porque os trabalhadores necessitam, por exemplo, de investir na educação de si próprios 
e dos seus filhos. 

Já a via de aumentar o tempo de trabalho mantendo a remuneração a explicação é ainda 
mais óbvia. O dia tem 24 horas e os trabalhadores necessitam de descanso, 
nomeadamente, de dormir. Sem descansarem adequadamente, a sua produtividade 
diminui. 

 

2) Melhoria dos produtos e serviços a um preço mais barato – melhora os padrões 
de vida 

A inovação contribui, muito diretamente, para a melhoria da nossa qualidade de vida. 
Por um lado, a inovação contribui para a melhoria (e invenção) dos produtos e serviços. 
Um exemplo (de muitos possíveis) da nossa vida, são os carros. Nas últimas décadas, 
os carros têm melhorado com o passar do tempo, tornando-se, noeadamente, mais 
confortáveis e consumindo manos combustíveis fóssil ou, mesmo, passando a elétrico. 

Por outro lado, os preços tendem a baixar, o que permite que um número maior de 
pessoas não só tenha acesso como possa comprar produtos e serviços em maior 
quantidade. No caso dos carros, nos primeiros anos do século XX apenas os muito ricos 
podiam dar-se ao luxo de comprar um carro. Passado um século, os automóveis 
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tornaram-se um produto acessível a muita gente nos países ocidentais. Podemos 
comprovar, isso no nosso dia-a-dia, verificando que muitos dos nossos amigos e 
conhecidos têm um carro ou, mesmo, dois. 

 

3) Redução dos derdício e dos dans ambientais. 

A inovação tende a ser benéfica para o meio-ambiente e, por consequência, para nós, 
humanos. Ou seja, a inovação leva a que atividade humana no planeta tenha menos 
impato no de duas formas ligadas entre si. Uma delas é reduzir os desperdícios tanto na 
realização de produtos e serviços como na sua utilização. Voltando ao exemplo dos 
carros. Graças à inovação, os autmóveis atuais tendem, nomeadamente, a utilizar menos 
meltal, o que os leva a serem mais leves. O menor peso e o aumento da eficiência dos 
seus motores leve a que consumam menos combustíveis. 

A segunda forma, é diminuir os danos ambientais. Claramente, que a inovação leva a 
que os danos ambientais tendam a ser menores do seriam sem ela. Desta forma, a 
tecnologia tende mais limpa. Por exemplo, os carros atuais tendem a ser muito menos 
poluentes do que os mais antigos. Por exemplo, tendem a ser mais eficientes na 
utilização do combustível, o que reduz a poluição atmosférica que causam. 

 

A inovação tende a beneficiar a humsnidade no seu todo. Por outras palavras, a 
inovação tende a ser um jogo de soma positiva. Ou seja, os benefícios tendem a ser 
superiores aos seus custos. A inovação, em geral, e a tecnológica, em particular, é 
fundamental para o progresso da humanidade (Kadar et al, 2014). Sem inovação, 
estagnaríamos em termos económicos e não só. 

Claro que a inovação apresenta riscos. Alguns que se destacam são: 

1) Aumento da concorrência e desemprego; 

2) Retorno incerto; 

3) Uso pouco ético das inovações. 

A seguir, vamos apresentar esses riscos com mais permenores. 

 

1) Aumento da concorrência e desemprego 

Foi escrito anteriormente que a inovação é um jogo de soma positivo. Isso é verdade 
quanto mais abrangesnte é a análise. Porém, quando se reduz o âmbito da análise isso 
deixa de ser verdade em muitos casos. 

Existem pessoas, organizações e regiões que são prejudicadas (por vezes, muito) pela 
inovação. Ou seja, vêm, conforme os casos, os seus empregros, nichos de mercado e 
economia ameaçados pela inovação. Vejamos com maior detalhe cada uma das 
situações referidas neste parágrafo. 

A inovação tende a eliminar empregos por tornar desnecessárias funções e 
competências. Isso leva ao desemprego de muitas pessoas que nem sempre conseguem 
reconferter-se para arranjar outro. E mesmo quando conseguem outro, por vezes, é pior 
do que o que perderam. 

Vejamos o caso do metro – muitos outros exemplos poderiam ser dados. É provável 
que todos (ou quase) os leitores deste livro tenham já viajado de metro. Muito 
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provavelmente, a compra de bilhetes e a respetova verificação dos mesmos foi realizada 
por máquinas. Décadas atrás essas funções eram realizadas por pessoas que viram os 
seus empregos desaparecer. 

É fácil de dizer que a inovação é boa para as organizações, em geral, e as empresas, em 
particular. Porém, nem sempre é o caso sobretudo quando a inovação leva ao aumento 
da concorrência e diminuição dos lucros. 

Um desses casos é a portabilidade dos números de telefone quendo se muda de 
operadora. A portabilidade facilita que os utilizadores de serviços possam ir para outra 
operadora com menores custos de mudança. Se quando mudamos de operadora não 
pudéssemos levar o nosso número de telefone, teríamos mais dificuldade em mudar. Se 
mudássemos de operadora, teríamos de avisar as pessoas que nos contactam da 
alteração do número. Para mais, a tarefa é quase impossível de ser realizada de forma 
completa porque não nos lembramos de toda a genta a quem demos o telefone. 
Naturalmente, isso leva ao aumento da concorrência entre operadoras e diminuição dos 
seus lucros. 

Por vezes, existem regiões inteiras que a economia é muito prejudicada pela inovação. 
Um exemplo que se verificou no século XX, é a depressão económica de regiões muito 
dependentes da extração de carvão de minas. O surgimento de tecnologias de produção 
de energia mais económicas e menos poluentes levou a que o carvão deixá-se de ser tão 
requisitado e baixa-se de preço. 

 

2) Retorno incerto 

O retorno da inovação é incerto sobretudo quando se fala de grandes investimentos. O 
investimento em inovação pode ter grandes retornos e nem sempre é o caso. Em alguns 
casos, o retorno é mesmo negativo por diversas razões. 

Uma das situações é não conseguir realizar inovações ou muito poucas. Por vezes, 
simplesmente, os recursos investidos não resultam em qualquer inovação ou, pelo 
menos, em algo que justifique o que foi dispendido. 

Outra razão é incapacidade de transformar a inovação em produtos e servços rentáveis. 
Não chega ser inovador. É necessário que essa inovação chegue ao mercado de forma 
rentável em tempo útil. Se a concorrência poder replicar facilmente a inovação é mais 
difícil tirar proveitos da inovação. Verdadeiramente, a inovação só é uma vantagem 
competiva qundo não é facilmente replicável. 

Outra razão é a inovação poder prejudicar os outros negócios da organização em causa. 
Um caso exemploar é a invenção da máquina fotográfica digital pela Kodak. O 
principal negócio da Kodak foi, durante várias décadas, vender rolos de fotografia que 
se tornaram absoletos com a melhoria das máquinas fotográficas digitais. 

 

3) Uso pouco ético das inovações 

A inovação trouxe à humanidade muitos benefícios. No entanto, também trás 
associados diversos riscos. Um deles é claramente a possibilidade de acidentes. É o 
caso de acidentes em estações nucleares de produção de energia como aconteceu em 
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Chernoby
1

 que afetou pessoas a centenas e mesmo milhares de quilómetros de 
distância. 

No entanto, neste ponto iremos falar do uso pouco ético das inovações sobretudo a nível 
tecnológico. São destacadas as seguintes questões: 

1) Uso militar; 

2) Invasão de privacidade; 

3) Crime. 

Claro que a existência das inovações (sobretudo, a nível tecnológico) não é um 
problema por si só. Somente adicionando a natureza humana as inovações se tornam 
também uma ameaça. 

 

1) Uso militar 

Num mundo idela não existiriam nem seriam necessárias armas. Todavia, estamos 
longe de viver num mundo ideal. Uma cosntante da inovação é na área militar com o 
surgimento de novas armas e estratégias. Isto faz parte da evolução da humanidade à 
muitos milénios. 

Atualmente, nós, humanidade, disponos de armas de destruição maciça à escal global 
que nos permite ter a possibilidade, muito discutível, de extinguirmo-nos enquanto 
espécie. Isto, pelo menos, enquanto não povoarmos outros planetas. 

Infelizmente, normalmente, as mesmas inovações que têm usos pacíficos e úteis para a 
humanidade também podem ser utilizadas para fins bélicos. As inovações a nível da 
energia nuclear tanto servem para produzir energia elétrica como para a construção de 
armas capazes de matar milhões de pessoas quando lançadas sobre grandes cidades. 

O mesmo já acontecia na pré-história com o surgimento de objetos cortantes com o uso 
de pedras. O mesmo objeto que servia para cortar carne podia ser também utilizado no 
combate com outras tribos de humanos. 

 

2) Invasão de privacidade; 

Outra área onde a inovação abriu “portas” à utilização pouco éticas é na privacidade. 
As mesmas inovações que, por exemplo, criaram as redes de computadores e de 
telefone tornaram possível a invasão de privavidade de formas até então impossíveis. 
Mais, permitiram que a invasão de privacidade aconteça numa escala maciça como o 
caso Wikileaks demonstrou. 

Vivemos numa época onde as nosssas ações (como compras) deixam um rasto digital 
que poderá existir para sempre. Por exemplo, é muito diferente enviar uma carta em 
papel do que uma mensagem de correio eletrónico. A mesnagem eletrónica tem a 
grande vantagem de chegar rapidamente. Porém, mesmo que tanto quem a enviou como 
quem a recebeu a apagem, é provável que continue a existir algures num ou mais 
computadores. 

 

                                                        
1

 https://pt.wikipedia.org/wiki/Acidente_nuclear_de_Chernobil (visto a 15/11/2017). 
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3) Crime. 

A inovação é um “pau de dois gumes” em relação ao crime. Por um lado, a inovação 
pode ser empregue para o combater. Por exemplo, um caso clássico são a deteção de 
impressões digitais em objetos. Isso tem permitido a identificação de criminosos em 
roubos e assassinatos. 

Por outro lado, tem criado novas “fronteiras” para o crime de várias formas. Por 
sistema, uma dada inovação tanto pode ser utilizada para fins produtivos como para o 
crime. Por exemplo, um carro tanto nos pode servir para viajar como para falicitar a 
fuga de assaltantes de um banco. 

Outra forma, é a inovação, simplesmente, produzir valor. Por outras palavras, a 
inovação contribui para o desenvolvimento económico, nomeadamente, através de 
transações e lucros. Por exemplo, crescentemente, as transações fazem-se através de 
redes de computadores. Naturalmente, isso torna-se uma nova “fronteira” a explorar 
por criminosos, nomeadamente, através de vendas fraudulentas. 

 

Os riscos associados à inovação deverão aumentar com o passar do tempo. A inovação 
não mostra sinais de abrandar. Deste modo, deverão surgir, crescentemente, riscos e 
proveitos em áreas como a inteligência artificial e genética que abrem “novos mundos 
ao mundo”. 

 

Caixa 1 – As três leis da robótica de Asimov – três leis para o uso da engenharia genética na 
espécie humana? 

O surgimento da inteligência aartificial, em geral, e dos robots, em particular levanta 
perigos importantes. No presente este estado tecnológico, os riscos de ameaça deum 
ataque consciente de uma ou mais inteligências artificiais auto-consciente é muito 
pequena ou mesmo nula. Porém, o caminho percorrido pela inteligência artificial e 
robótica é gigantesco nas últimas décadas. Se ambas as áreas continuream a progredir 
rapidamente, o risco poderá ser significativo no espaço de séculos ou mesmo algumas 
décadas. 

Tendo em conta esse risco, o escritor de ficção científica Isaac Asimov, propôs, em 

1942, as três leis da robótica
2

, são as seguintes: 

1) Um robot não pode ferir um ser humano ou, através de inatividade, permitir que um 
humano seja ferido; 

2) Um robt deve obedecer às ordens dadas por seres humanos excepto quando a ordem 
ir contra a primeira lei; 

3) Um robot deve proteger a sua existência enquanto essa proteção não entre em 
conflito com a primeira e segunda leis. 

Práticas ou não, as três leis da robótica de Isaac Asimov mostram algum receio das 
consequências para a humanidade da evolução da inteligência artificial e robótica. 
Outra área que, provavelmente, merece algumas “leis” é a engenharia genética, 
sobretudo, quando aplicada à humanidade. Progressivamente, estamos a adquirir a 

                                                        
2

 https://en.wikipedia.org/wiki/Three_Laws_of_Robotics (visto em 12/11/2017). 
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capacidade de alterar a nosso ADN e, possivelmente, passar as modificações aos nossos 
descendentes. Muitos dos nossos antepassados diriam que esse é um poder dos deuses. 

Talvez seja um poder dos deuses e, agora, está, crescentemente, à nossa disposição e 
comvém a existência de algumas salvaguardas para o seu uso. No caso da aplicação da 
engenharia genética e, humanos, as três leis poderiam ser as seguintes: 

1) Não faze fazer alterações que a soceidade humana, em geral, perceba como más para 
quem é alvo delas; 

2) Não fazer alterações que quem as aplica evitaria fazer em si próprio; 

3) Não faze fazer alterações que levem a novas espécies. 

Fundamentalmente, estas três leis aqui propostas, procuram criar salvaguardas em 
relação a possíveis abusos no uso da engenharia genética em humanos. Claro que não 
significa que devam ser feitas todas alterações genéticas possíveis que satisfaçam as 
três leis cumulativamente, 

A pimeira lei defende que não sejam feitas alterações que a sociedade perceba que é 
uma desvantagem para quem são aplicadas. Pode fazer sentido para a sociedade 
humana um cenário como o filme “Blade Runner” de Riddle Scott e com Harrison Ford, 
onde é criada uma classe de escravos obedientes. Porém, a sociedade não pode dizer 
que é bom ser um escravo obediente. 

Já a segunda lei é uma aplicação do antigo provérbio “não faças aos outros o que não 
queres que te façam a ti”. Ou seja, os engenheiros genéticos não devem fazer alterações 
nos outros que não fariam para si próprios quer sejam ou não possíveis de ser realizadas. 
Por exemplo, poderá fazer sentido comercialmente produzir seres humanos com grande 
inteligência apesar de isso ter como custo uma redução da esperança de vida. Porém, é 
duvidoso que os engenheiros genéticos diminuiriam a sua esperança de vida para serem 
mais inteligentes. 

Finalmente, a terceira lei defende que não devem ser realizadas aterações que 
conduzam a novas espécies. Uma coisa é melhorar a es+ecie humana. Outra é 
divergirmos um dos outros em termos genéticos que conduza a novas espécies. Por um 
lado, já não produziríamos descendência viável uns com os outros. Por outro lado, no 
extreno, poderíamos cada um de nós ser transformado numa espe´cie de um só 
indivíduo. Isto, para continuarmos a ser uma única espécie e evoluirmos em conjunto. 

Ivo Dias de Sousa 

 

2. Fatores que favorecem a inovação nas sociedades 

No ponto anterior foi defendido que a inovação tende a beneficar a humanidade como 
um todo. Porém, foi também argumentado que são as regiões e as sociedades mais 
inovadoradas que tendem a a ter mais proveitos. É natural que assim seja. Como diz o 
provérbio popular: “quem parte e não fica com a melhor parte, é parvo ou não tem arte”. 

Aqui é abordado a seguinte questão: quais são os fatores que mais favorecem a inovação 
nas sociedades. Por outras palavras: quais são as questões mais críticas para a existência 
de inovação. 

Os fatores mais críticos para uma sociedade ser inovadora são (Johansson, 2006): 

1) Existe um grande movimento de pessoas; 
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2) Convergência de diferentes campos do conhecimento; 

3) Existência de uma infraestrura que permita a fácil circulação de pessoas e troca e 
consulta de informação e conhecimento. 

Esses três fatores levam à existência de interseções que favorecem a existência da 
inovação. Contribuem, nomeadamente e sendo mais específico, para: 

 a partlha de conhecimento, levando à transferência de competências e know-how; 

 estímulo à criatividade; 

 a existência de um número maior de contatos; 

Isso é ainda mais verdade quando os três fatores existem em conjunto. A criatividade e 
inovação tende a acontecer quando mais facilmente se intersectam pessoa, culturas, 
ideias e difetentes campos do conhecimento. 

Nos parágrafos seguintes, é explorado cado dos três fatores em mais detalhe. 

 

1) Existência de um grande movimento de pessoas 

As pessoas são um “ingrediente” fundamental da inovação. Sem pessoas não existe 
inovação. Porém, nem todas as pessoas e circunstâncias são favoráveis à inovação. 

Uma circunstância que mais favore a inovação é a existência de um grande movimento 
de pessoas. Ou seja, que pessoas de diferentes proveniências entrem em contacto entre 
si. Isso favorece, nomeadamente, a troca de ideias difetentes existindo essa 
movimentação. 

Claro que a qualidade do movimento de pessoas também interessa quando se fala de 
inovação. Por exemplo, tende a interessar mais à sociedade em causa a vinda de pessoal 
qualificado. No entanto, é também importante que as pessoas sejam de diferentes 
culturas, o que tende a favorecer a inovação por várias razões. Por um lado, trazem 
perspectivas diferentes, nomeadamente, por terem diferentes valores. Por outro lado, 
transportam consigo, ideias que, frequantemnte, são supreendentes na sociedade de 
destino. 

Uma área onde isso acontece frequentemente é na culinária. Por exemplo, os 
portugueses levaram para Macaus os pasteís de nata que são, agora, uma comida usual 
lá. Claro que com o passar do tempo foram adaptados ao paladar local. 

 

2) Convergência de diferentes áreas do conhecimento 

Outro fator muito ligado ao anterior é a convergência de diferentes campos do 
conhecimento. Num plano mais científico é importante que cientistas de diferentes 
ramos da ciência se encontrem entre si (por exemplo, fisícos com matemáticos). Isso é 
importante, nomeadamente, porque o que é uma ideia corrente num ramo é uma 
novidade noutro, podendo levar a inovações em cascata. 

Claro que a convergência de sabares não acontece apenas num plano ciêntifico. Basta 
apenas que as pessoas tenham experiências profissionais diferentes. Tal como acontece 
com cientistas de diferentes ramos, o que é conhecimdo usual numa profissão é uma 
novidade noutra. Para mais, para a concretização com sucesso de projetos de exploração 
de ideias novas é conveniente, por sistema, a existência, à partida, de de pessoas com 
diferentes experiências profissionais que se complementam. É o caso clássico de 
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gestores e engenheiros. Estes últimos são muitas vezes essências na criação de 
inovações tecnológicas e produção de produtos derivados. Porém, a comercialização 
costuma ser mais bem realizada por pessoas vindas da gestão. 

 

3) Existência de uma infraestrura que permita a fácil circulação de pessoas e troca 
e consulta de informação e conhecimento. 

Outro fator extremamente ligado com os dois anteriores é a existência de uma 
infraestruta que os supore. Ou seja, uma infraestrutura que facilite a movimentação de 
pessoas e a convergência de diferentes campos de conhecimento diferentes. 

Numa dada sociedade, para que exista, verdadeiramente, uma convergência de 
diferentes saberes não é só necessário que existam pessoas para esse processo 
acontecer. ´É também necessário que existam condições para que essas pessoas se 
encontrem. Sem isso acontecer, mais dificilmente existirá a convergência de campos 
que leva à inovação. 

Por exemplo, pode ser importane a existência de universidades que levam a que pessoas 
com diferentes interesses científicos se encontrem. No entanto, até pode ser coisas 
muito mais simples como é o caso no Silicon Valley tida como uma das regiões mais 
inovadoras a nível mundial. Aí, existem um vasto conjunto de cafés e restaurantes que 
facilitam o encontro de pessoas com diferentes saberes, o que melhora a troca de ideias. 

 

Caixa 2 – Distinção entre Informação e Conhecimento 

Neste capitúlo são utilizados, frequentemente, os termos “informação” e 
“conhecimento”. Importa distinguir claramente um conceito do outro apesar de terem 
muito em comum. 

Fundamentalmente, informação refere-se a dados a que foram dados algum significado 
através de um processo. O processo pode ser muito simples. Por exemplo, suponhamos 
as medidas 1,96, 1,77 e 1,55 metros. Porém, se soubermos que são as alturas de uma 
determinada família, passam imediatamente a ser informação. Neste caso, poderíamos 
ir mais longe com os dados iniciais e trata-los estatiscamente o que também os torna 
em informação – por exemplo, fazemos a média de alturas da família em causa. 

Em termos simples, conhecimento é informação que de alguma forma é útil. Muitas 
vezes, a distinção entre informação e conhecimento é uma questão de contexto. Vamos 
supor que o leitor sabe, de cabeça, os horários completos dos comboios de Lisboa para 
o Porto. Se o leitor nunca quiser ir de uma cidade para a outra, é apenas informação – 
a sua utilidade é nula. Porém, se o leitor começar a considerar fazer essa viagem, passa 
imeditatmente a conhecimento porque já lhe serve para algo. 

Claro que na realidade, frequentemente, não é fácl distinguir dados de informação e 
conhecimento de informação. Neste último caso, uma das razões para a dificuldade em 
distinguir é definir exatamente o que é utilidade ou não. 

 

A infraestrura é também importate para a questão da movimentação das pessoas. Por 
exemplo, a existência de uma boa rede de transportes costuma ser importante para isso 
poder acontecer. No caso de Lisboa, a existência de um aeroporto dentro da cidade é 
importante para facilitar a circulação de pessoas. 
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Um tipo de infraestrutura que tem crecido de importância é a existência de redes de 
telecomunicações eficazes. Por um lado, permitem a rápide consulta de unformação e 
conhecimento espalhados pelo globo. Por outro lado, permite o fácil contacto com 
outras pessoas distantes geograficamente. 

A distância geográfica continua a ter importância quando se fala de colaboração, em 
geral, e da produção de inovação, em particular. Todavia, a sua importância tem vindoa 
diminuir claramente, permitindo, crescentemnente, fenómenos como o teletrabalho. 

 

3. Inovação social e a prosperidade das sociedades 

 

“As inovações sociais são o processo de desenvolver e aplicar soluções efectivas a 
desafios […] sociais e ambientais para apoiar o progresso social.” 

Clavier Malhotra
3

 

 

Vivemos numa época de grandes transformações sociais, económicas e cculturais, 
onde, por vezes, as formas usuais das sociedades funcionarem deixaram de ser boas 
(Urama &Acheampong,2013). Por outras palavras, já não funciomam de forma 
adequada às necessidades do presente e do futuro próximo. Isso é válido por todo o 
mundo quer nas socidades ricas como pobres. 

Para mais, estamos crescentemente ligados, o que abre tanto oportunidades como 
ameaças. No mundo atual, os problemas do outro lado do mundo afetanos 
crescentemente. Por exemplo, uma área onde isso é verdade é na económica. Agora, 
mais do que no passado, é difícil isolarmo-nos de uma crise económica que começe no 
outro lado do globo. 

O crescimento económico é muito importante quando se fala de sociedade prósperas. 
No entanto, não se pode falar verdadeiramente de sociedades prósperas quando os 
benefícios desse crescimento vão apenas para uma minoria. A grande maioria da 
população dessas sociedades deve também beneficiar dessse crescimento, 
nomeadamente, em áreas como a saúde e educação. 

As inovações sociais podem contribuir (e, frequentemente, contribuem) para melhorar 
o bem-estar das populações e aumentar a prosperidade. Elas ajudam a resolver questões 
em áreas tão diferentes como o meio-ambiente, habitação e o ensino, permitem 
aumentar e distribuir mais rapidamente os benefícios da inovação. Por sistema, isso é 
procurado fazer envolvendo as as diferentes partes interessadas. 

 

 

 

 

 

                                                        
3

https://www.gsb.stanford.edu/faculty-research/centers-initiatives/csi/defining-social-innovation (visto 
a 15/112017).  
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Caixa 3 –Ciência Cidadã 

O conceito de ciência cidadã (do Inglês citizen science) refere-se ao desenvolvimento 
e implementação de projetos científicos em que, pelo menos, parte do processo de 
investigação seja feito por pessoas leigas ou não-profissionais de ciência. Este tipo de 
estratégia emerge da necessidade de: 

1) aumentar a divulgação à sociedade da ciência produzida; 

2) transferir o conhecimento científico à população geral promovendo e 
democratizando a educação científica; 

3) sensibilizar a população para a importância de investir, apoiar e realizar projectos 
científicos; 

4) promover o valor da biodiversidade e do conhecimento da natureza. 

Não sendo a única estratégia de divulgação de ciência, os projectos de ciência cidadã 
promovem o contacto e participação válida e ativa por parte de não-profissionais de 
ciência e desta forma orgânica potenciam a sensibilização das pessoas para as 
dificuldades na realização de projetos científicos, a necessidade de um pensamento 
cético e cauteloso mas também criativo, é característico do conhecimento cientifico 
mas no entanto realçando a ideia de que pensar e realizar ciência, apesar de trabalhoso, 
está ao alcance de todos. 

O nível e âmbito de participação não-profissional em projetos de ciência cidadã variam. 
Projetos como o SETI@home envolvem a participação cidadã através da observação e 
análise de dados recebidos por radio-telescópio. Neste caso, o nível de participação 
cidadã é passivo: as pessoas são chamadas a analisar dados digitalizados à procura de 
padrões que possam ser diferentes do padrão típico de ruído. Estas potenciais 
descobertas são depois tratadas tecnicamente por uma equipa e meios profissionais.  

Outro contexto típico para o desenvolvimento de ciência cidadã é o ambiente escolar. 
NEste caso, projetos desenvolvidos com a supervisão científica adequada, podem gerar 
resultados cientificamente válidos e interessantes para a comunidade científica 
profissional. Por exemplo, numa escola no Reino Unido, crianças entre 8-10 anos 
elaboraram um estudo sobre a capacidade de abelhões distinguirem e usarem as cores 
para decidir o tipo de flores onde procurar comida. Neste caso, e apesar de se tratarem 
de crianças, a participação cidadã é maior, já que todo o estudo e resultados foi realizado 
e escrito pelas crianças, com supervisão científica.  

Num contexto mais relacionado com empreendorismo social, encontramos o caso dos 
laboratórios comunitários, como o GenSpace em Nova Yorque, BioCurious em Silicon 
Valley ou La Paillasse em Paris. Todos estes laboratórios têm em comum serem 
fundados por investigadores para promover a participação cidadã nos projetos 
científicos realizados, desde a sua planificação à elaboração e análise de resultados. 
Para além da ciência, estes laboratórios realizam também ações de formação e educação 
entre os seus membros e para a comunidade, promovendo a interdisciplinaridade, a 
intervenção artística e a participação dentro do seu tecido social. Nestes casos, a 
participação cidadã é a mais completa e abrangente. 

 

João Alpredinha (Doutor em Zoologia pela Universidade de Oxford) 
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Os tipos de inovação apresentados atrás não esgotam o assunto. No presente, existem 

Vamos prosseguir apresentando alguns tipos de inovação social
4

: 

 Judicial (inovação em processos legais e leis, etc) – exemplo: inclusão de cidadões em 
julgamentos como júri em sistemas onde isso não acontece no presente; 

 Sócio-cultural (inovação em instituições não-formais, etc) – exemplo: mudança na 
praxe aos caloiros nas universidades, passando de “castigos” para ações mais inclusivas 
e menos agressivas; 

 Sócio-política (inovação na forma de governar e política, etc) – exemplo: mais decisões 
através de referendos; 

 Sócio-Ideologia (alteração em estruturas normativas éticas, ets) – ex: aparecimento do 
prostestantismo no final da idade média; 

 Sócio-económico (inovação nos modelos de negócio e econnímicos, etc) – ex: cadeis 
de valor inclusivas como é o caso da iniciativa fair-trade onde se procura dar uma 
maior percentagem dos lucros aos produtores agrícolas como é o caso do café; 

 Sócio-organizativas (inovação nas estruturas organizativas, etc) ex: estruras em rede 
por alternativa em forma piramidal; 

 Sócio-técnica (inovação na interação entre humanos e tecnologia, etc) – ex: uso de 
redes sociasi como o Facebook e Twitter; 

 Sócio-ecológico (alteração na interação entre os humanos e ambiente, etc) – ex: maior 
uso de bicicletas em detrimento de carros; 

 Sócio-analíticos (inovação nas estruturas analíticas, etc) - ex; laboratórios 
comunicatórios onde o comum dos cidadãoes pode propor e colaborar em projetos 
científicos. 

 

Caixa 4 –Um futuro com menos carros?  

Muitas vezes, uma inovação social não é exclusivamente de um só tipo. Um desses 
casos é o novo relacionamento que temos com os carros com serviços apoiados por 
aplicações nos telemóveis como são os casos da Uber e DriveNow. Ambos os serviços 
são possíveis graças a ser possível georreferenciar tanto telemóveis como os carros. No 
primeiro caso (Uber) é um serviço semelhante aos táxis. Já no caso da DriveNow, são 
os próprios utilizadores que são os condutores. Fundamentalmente, a aplicação no 
telemóvel permite-lhes saber onde estão estacionados os carros disponíveis mais 
próximos. Depois é possível reservar um carro e dirigir-se para lá para o conduzir. O 
preço é cobrado por minutos de condução do carro escolhido podendo estaciona-lo em 
qualquer lado dentro de uma determinada área. 

Podemos dizer que é uma inovação sócio-técnica porque muda a nossa relação com os 
carros. Porém, também podemos dizer que é sócio-económica e sócio-ambiental. Por 
um lado, ambos os serviços são novos modelos de negócio. Por outm ro lado, podem 
levar a que existam menos carros por as pessoas sentirem menor necessidade de 
adquirir carros. 

O progressivo aparecimento e melhoria de serviços que mudam o nosso relacionamento 
com os carros podem levar a que daqui a várias décadas adquirir um carro seja uma 

                                                        
4

 http://edepot.wur.nl/407981 (visto a 16/11/2017). 
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coisa do passoda ou, pelo menos muito mais rara do que é hoje. Para quê comprar um 
carro se podemos encontrar um disponível rapidamente a um preço de utilização baixo 
e que podemos abandonar ao estaciona-lo no final da viagem em causa? 

Os tipos de inovação apresentados atrás não esgotam o assunto. No presente, existem 
ainda outros tipos e é natural que surjam outros à medida que surgem novos desafios e 
a inovação continua. 

A aplicação de inovações sociais é uma necessidade nos dias de hoje. Porém, não é 
possível garantir à partida que os benefícios são superiores aos custos aquando da sua 
aplicação. Dessa forma, convém fazer duas coisas. Uma delas é beneficiar das 
experiências realizada por outros. Quando uma determinada inovação social é 
experimenta repetidas vezes e não resulta, é, provavelmente, boa ideia não a repetir. A 
outra é verificar os resultados da aplicação de inovações sociais. Conforme os 
resultados, modificar a sua aplicação ou mesmo terminá-la. 

 

Síntese do capítulo 

 O capítulo começa por apresentar a importância da Inovação para as sociedades. 
Nesse sentido, são apresentadas três razões interligadas: 1) Crescimento: maior 
produtividade e riqueza económica; 2) Leva à melhoria dos produtos e serviços 
a um preço mais barato – melhora os padrões de vida; 3) Redução dos 
desperdícios e dos danos ambientais. Segue, mostrando diversos riscos da 
inovação para as sociedades: 1) Aumento da concorrência e desemprego; 2) 
Retorno incerto; 3) Uso pouco ético das inovações. 

 Continua abordando os fatores que mais favorecem a inovação nas sociedades. 
Esses fatores são: 1) Existe um grande movimento de pessoas; 2) Convergência 
de diferentes campos do conhecimento; 3) Existência de uma infraestrutura que 
permita a fácil circulação de pessoas e troca e consulta de informação e 
conhecimento. 

 Termina com a questão da inovação social. Alguns tipos de inovação social: 
Judicial; Sócio-cultural; Sócio-política; Sócio-Ideologia; Sócio-económico; 
Sócio-organizativas; Sócio-técnica; Sócio-ecológico; Sócio-analíco. 

 

Questões para reflexão e discussão 

1. Acha que a inovação tem tido um impacto positivo na sociedade onde vive? 
Justifique a sua posição. 

2. Que riscos da inovação mais destaca para a sociedade onde vive? Fundamente a 
sua resposta. 

3. A sociedade onde vive é, particularmente, favorável à inovação? Justifique a sua 
posição. 

4. A inovação social tem sido benéfica para a sociedade onde vive? Fundamente a 
sua resposta. 
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